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* Professor catedrático de pneumologia da Faculdade de Medicina de Coimbra
Magnífico Reitor da Universidade de Coim-
bra, a quem a Pneumologia da Faculdade de 
Medicina de Coimbra e dos HUC vem, 
mais uma vez, manifestar publicamente o 
seu agradecimento pelo apoio, algumas ve-
zes tão decisivo, que reiteradamente lhe tem 
prestado sob diversas formas e em distintas 
ocasiões. A Clínica Pneumológica da Facul-
dade de Medicina de Coimbra reconhece 
em V. Ex.ª o prestígio que sempre trouxe a 
esta instituição no superior exercício do seu 
magnífico cargo.
Sr. Doutor António Almeida Santos. Não en-
contramos palavras para lhe agradecer a genti-
leza com que acolheu o convite para estar en-
tre nós neste momento tão festivo. Calculo as 
dificuldades com que se terá deparado para 
aceder a este pedido, face aos múltiplos afaze-
res que presentemente continuam a preencher 
a sua vida. Mas, Sr. Dr. Almeida Santos, per-
mita-me que lhe manifeste a nossa admiração, 
pela sua insígne figura, nela destacando, para 
além dos seus elevados dotes humanos, pro-
fissionais e culturais, duas facetas tão caras aos 
conimbricenses – a de ser unanimemente re-
conhecido como um dos mais distintos sena-
dores da República Portuguesa e a de repre-
sentar na sua expressão mais universal a in-
temporalidade da alma coimbrã.
Sr. Doutor Manuel Gonçalves, os nossos 
mais sinceros agradecimentos pelo apoio que 
ao longo dos anos tem vindo a proporcionar 
à Pneumologia Portuguesa, em geral, e à de 
Coimbra, em particular. A sua pronta e en-
tusiástica adesão a uma parceria com a Asso-
ciação de Estudos Respiratórios para a cria-
ção do Prémio Robalo Cordeiro AER/GSK 
é bem reveladora da sensibilidade que sem-
pre tem pautado o seu relacionamento com 
a investigação médica, hoje indispensável à 
concretização de tantos eventos científicos, 
através de uma colaboração que não dispen-
sa, invariavelmente, uma rigorosa observân-
cia pelos limites eticamente aconselhados.
A importância e actualidade do tema a que 
esta cerimónia é dedicada, a sua extensão in-
ternacional, a dimensão do seu valor e a es-
colha da personalidade para seu patrono 
constituem um dos mais valiosos incentivos 
à investigação médica em Portugal, na Euro-
pa e nos países de expressão oficial portugue-
sa. Como afirma Fernando Pessoa na Renas-
cença Portuguesa […], o que é preciso é ter 
um pouco de Europa na alma […] ou no 
ideal mais lato de André Malraux, para quem 
[…] frequentemente as fronteiras não pas-
sam de simples cicatrizes da história…
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A Biblioteca Joanina abre mais uma vez as 
suas portas para uma cerimónia que debaixo 
da sua aparente simplicidade se confunde 
com as mais remotas tradições e simbolis-
mos da nossa Universidade, viveiro fecundo 
do saber, da cultura e da espiritualidade com 
mais de sete séculos de existência. E não dei-
xa de ser curioso que, nos tempos que cor-
rem, a cerimónia de entrega de um prémio 
científico decorra neste verdadeiro templo 
da cultura, numa simbiose que a Universi-
dade de Coimbra tanto tem cultivado ao 
longo dos séculos. De facto, a cultura é, nas 
palavras recentemente proferidas por uma 
das mais esplendorosas escritoras portugue-
sas […], tudo o que temos quando a vida 
nos falhou… mas, também, tudo o que nos 
sustenta quando a vida nos faz feliz.
Esta cultura, cuja luz dourada tem ilumina-
do um incontável número de gerações, en-
tranha-se na nossa própria identidade e tor-
na-se indispensável que assegure a sua 
gloriosa perenidade, através de uma perma-
nente adaptação às novas realidades carrea-
das pelo tempo, sem subestimar os benefí-
cios da mudança, no intransigente respeito 
pelas suas raízes ancestrais, até porque, como 
afirma Alexandre Breffort, …nunca se sabe 
o que o passado nos reserva… e, neste con-
texto, lembraria que a história tem mais 
imaginação do que os homens.
Assim, o segredo desta secular instituição 
deverá consistir, precisamente, no reconhe-
cimento de que cada época tem as suas 
constelações, o que lhe permite um perma-
nente rejuvenescimento e uma desejável, 
mas serena, adaptação à marcha da história 
através dos tempos, num frutuoso convívio 
com a generalidade dos povos e diferentes 
padrões civilizacionais, na afirmação da nos-
sa ancestralidade.
Senhor Presidente do Conselho Directivo • 
da Faculdade de Medicina de Coimbra
Digníssimos professores, doutores, as-• 
sistentes e investigadores
Senhores estudantes• 
Senhores funcionários• 
Senhoras e senhores• 
Não podia a Associação de Estudos Respira-
tórios conceder-me maior honra ao solici-
tar-me, como seu presidente, a distinta tare-
fa de traçar em linhas, necessariamente 
muito breves, a personalidade do patrono 
deste prémio. Mas permitam-me que con-
fesse a minha reiterada hesitação em aceitar 
tão elevada missão, por três motivos funda-
mentais: em primeiro lugar, porque o elogio 
deverá ter naturalmente um sentido, com 
ponto de partida naquele cujos méritos o 
coloca num plano de indiscutível superiori-
dade, o que não é manifestamente o caso; 
depois, porque me ligam ao Doutor Robalo 
Cordeiro laços de uma duradoura, sincera e 
mútua amizade que, nestas circunstâncias, 
pode sempre toldar a indispensável lucidez 
de análise que tal situação impõe, face à car-
ga emocional que inevitavelmente transpor-
ta; e, por último, porque me assaltam sérias 
dúvidas quanto à minha capacidade para 
desempenhar tão nobre tarefa, frustrando, 
por isso, os propósitos de enaltecer, nesta 
cerimónia, os méritos de uma das mais ex-
traordinárias personalidades que tive o pri-
vilégio de conhecer.
Assim, farei o possível para não desiludir V. 
Ex.as ao ser encarregado desta tarefa tão hon-
rosa.
O doutor António José de Amorim Robalo 
Cordeiro nasceu em Viana do Castelo, em 
1926, tendo efectuado em Castelo Branco 
os ensinos primário e secundário e concluí-
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do o curso complementar dos liceus com a 
elevada classificação de 19 valores, pelo que 
foi distinguido com o prémio nacional atri-
buído ao melhor aluno do país.
Na esteira de Séneca, para quem … o vento 
só ajuda os navegantes que sabem para onde 
querem ir…, o fascínio que a ciência médi-
ca exerceu sobre o doutor Robalo Cordeiro 
levou-o a ingressar na Faculdade de Medici-
na de Coimbra, onde rapidamente se nota-
bilizou como estudante, tendo concluído 
brilhantemente a licenciatura em 1950, com 
a elevada e inabitual classificação de 18 va-
lores.
Muito cedo os seus mestres lhe reconhece-
ram excepcionais qualidades para vir a tri-
lhar uma carreira académica que iniciou 
precoce e empenhadamente como assistente 
da Faculdade de Medicina nas cadeiras de 
Patologia Médica e Pneumotisiologia. Nesta 
prestigiada instituição inicia importantes e 
pioneiros trabalhos científicos que viriam 
mais tarde a integrar a sua tese de doutora-
mento académico – Atelectasia Pulmonar –, 
um notável estudo clínico e experimental. 
O brilhantismo que colocou na defesa pú-
blica desta dissertação, apresentada à Facul-
dade de Medicina em 1959, justificaria a 
elevadíssima classificação de 19 valores que 
lhe foi atribuída.
Na sua fulgurante carreira académica, pre-
cocemente iniciada, destacam-se os concur-
sos para professor extraordinário de medici-
na interna, em 1964, e professor catedrático 
de pneumologia em 1971. A sua preparação 
médica multifacetada, aliada a excepcionais 
dotes pedagógicos, transporta-o à regência 
de diversas disciplinas, quer básicas, quer 
clínicas – Patologia Geral, Farmacologia, 
Imunologia e Pneumologia, esta desde 1972 
– e ao desempenho de importantes activida-
des hospitalares que assumem um particular 
relevo com a direcção do Serviço de Pneu-
mologia dos HUC a partir de 1971.
Os seus excepcionais dotes clínicos, a sua 
dificilmente igualável preparação científica 
e a facilidade invulgarmente brilhante com 
que se exprime conduziram o doutor Roba-
lo Cordeiro através de um percurso profis-
sional apenas trilhado por personalidades de 
excepção.
O reconhecimento pelos seus pares destas 
qualidades conduziu o doutor Robalo Cor-
deiro, a par da docência e de uma dinâmica 
actividade clínica, ao exercício, no âmbito 
universitário e hospitalar, de funções de não 
menos assinalável importância, nas quais 
colocou a sua habitual sensibilidade, inteli-
gência e imaginação. Assim, foram-lhe su-
cessivamente confiadas, entre outras tarefas, 
a presidência do conselho científico da Fa-
culdade de Medicina, a direcção do Centro 
de Pneumologia da Faculdade de Medicina, 
a criação, por sua iniciativa, bem como da 
direcção, do Instituto de Imunologia da Fa-
culdade de Medicina, a presidência das Jor-
nadas Anuais de Actualização Pneumológica 
de Coimbra, etc.
Da sua intensa actividade científica destaca-
-se, entre muitas outras manifestações, pelo 
rigor científico, clareza de expressão e actuali-
dade temática, a publicação, em revistas na-
cionais e internacionais, de centenas de arti-
gos e a apresentação de um notável número 
de trabalhos, sob a forma de comunicações e 
conferências, onde a par da profundidade 
dos seus conhecimentos científicos, sempre 
exibiu uma notável capacidade oratória. A 
sua extensa bibliografia, a cuja estampa dedi-
cou horas infindáveis, encontra -se ainda en-
riquecida com a edição de várias monogra-
fias, algumas delas como autor único.
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Organizou múltiplas reuniões científicas, 
tendo neste contexto assumido a presidên-
cia de vários e importantes congressos na-
cionais e internacionais.
O reconhecimento destas invulgares quali-
dades, aliado à intensidade com que sempre 
se entregou às responsabilidades do exercício 
da sua profissão, conduziu o doutor Robalo 
Cordeiro à colaboração com diversas e im-
portantes organizações científicas. Assim, foi 
presidente das Sociedades Portuguesas de 
Patologia Respiratória, de Alergologia e Imu-
nologia Clínica e da Associação Nacional de 
Tuberculose e Doenças Respiratórias, das 
quais viria a ser eleito reitor honorário. Foi 
membro do conselho científico das Ciências 
da Saúde do Instituto Português de Investi-
gação Científica e é membro emérito da 
Academia Portuguesa de Medicina. No âm-
bito internacional, foi membro da direcção 
da Sociedade Europeia de Pneumologia, en-
tre 1986 e 1990, e exerceu as funções de Go-
vernador e Regente do Capítulo Português 
do American College of Chest Physicians.
As instituições que assim serviu ao mais alto 
nível muito beneficiaram da clareza da sua 
notável visão estratégica, da sua invulgar 
competência e do reconhecido empenha-
mento que sempre colocou em tudo a que 
desinteressadamente se dedicou.
Numa outra vertente da sua personalidade, 
as suas inigualáveis qualidades humanas e as 
suas preocupações de índole humanista e 
cultural, traduzidas numa disponibilidade 
sem limites, e um generoso sentido de soli-
dariedade, não deixaram de se reflectir no 
exercício de numerosas funções extraprofis-
sionais, em que a sua vida se tem espraiado.
Nos anos que precederam a sua jubilação, 
que ocorreu em 1996, o doutor Robalo Cor-
deiro viria a enfrentar corajosamente alguns 
problemas relacionados com o seu estado de 
saúde, ultrapassando as dificuldades que nes-
sa altura se lhe depararam, através de um no-
tável espírito de missão, da força contagiante 
das suas convicções e do seu espírito criativo. 
São situações que surgem pontualmente mas 
que apenas despontam em personalidades de 
excepção, com elevado sentido de empenha-
mento, capazes de colocar a capacidade ilimi-
tada dos seus dons e de domínio do destino, 
com o esplendor do sacrifício e da devoção ao 
serviço da obra a que dedicou a sua vida. A 
este propósito lembraria que recentemente 
foi leiloada em Paris, no Hotel Drouot, uma 
carta que Arthur Rimbaud dirigiu, em 1871, 
ao seu amigo Paul Demeny e que muitos 
consideram o manifesto do simbolismo. Nela 
o seu autor defende que muitas das grandes 
obras foram criadas pelo homem em contra-
corrente, na dependência de algumas e fortes 
contrariedades: é o grito de desespero e de 
horror de Miguel Ângelo presente no Julga-
mento Final, no tecto da Capela Sistina, de-
pois do saque de Roma pelas tropas de Carlos 
V; é Manet, expondo o seu Olympia sob o 
pesado sarcasmo das críticas mais ferozes; é o 
Hugo, dos Chatiments, o J’Acuse, de Zola, ou 
a Guernica, de Picasso.
Também o Doutor Robalo Cordeiro, não 
subestimando os benefícios e a oportunida-
de da mudança, com um notável sentido de 
missão, continuou a dinamizar empenhada-
mente o ensino, a investigação e a prática 
das doenças pneumológicas, catalisando si-
multaneamente a formação de inúmeros 
profissionais altamente especializados e 
constituindo os alicerces de um serviço, com 
idoneidade própria e quadro de pessoal bem 
definido, como exige, nos nossos dias, a 
complexidade e a constante mutação da pa-
tologia do foro respiratório.
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Por isso, o enorme relevo, nacional e inter-
nacional, que o doutor Robalo Cordeiro 
atingiu e o lugar cimeiro que ocupa na 
Pneumologia justificam plenamente diver-
sos galardões que lhe foram atribuídos por 
entidades portuguesas e estrangeiras de par-
ticular relevo: a Medalha de Ouro Carlo 
Forlanini, da Federação Italiana contra a 
Tuberculose e as Doenças Pulmonares, e a 
da Sociedade Portuguesa de Pneumologia; a 
Medalha de Honra da Sociedade Francesa 
de Tuberculose e Doenças Respiratórias; o 
Prémio Presidencial da Sociedade Respira-
tória Europeia. Destacaria, ainda, neste con-
texto, a atribuição da Medalha de Ouro de 
Serviços Distintos do Ministério da Saúde e 
a honra de ter sido agraciado com o Grau de 
Grande-Oficial da Ordem Militar de San-
tiago da Espada.
É este, muito sucintamente, o percurso de 
vida do doutor Robalo Cordeiro, cuja en-
vergadura humana, profissional, científica e 
cultural fazem dele uma personalidade inte-
lectual de excepção, cujo fascínio suscita o 
respeito, a admiração e a simpatia em todos 
os que têm o privilégio de compartilhar a 
sua amizade.
E para sublinhar perante V. Ex.as o perfil 
eminentemente superior do ilustre Patrono 
nesta cerimónia de atribuição, pela primeira 
vez, do Prémio Robalo Cordeiro AER/GSK, 
recordaria os motivos que levaram Charles 
Ronsac a indicar a Bernard Pivot, por solici-
tação deste, o nome de Jean Bernard para 
integrar, na vertente universitário-hospita-
lar, o conjunto de intelectuais responsáveis 
pelos textos que iriam permitir elaborar o 
livro de homenagem a Jean Paul Sartre, fale-
cido um ano antes.
Na verdade, para Charles Ronsac, aquilo 
que mais o impressionou em Jean Bernard, 
e que julgo aplicar-se igualmente à persona-
lidade do doutor Robalo Cordeiro, é o facto 
de… ele ter tentado dar uma alma à Medi-
cina, uma consciência à ciência, o exemplo a 
um numeroso conjunto de clínicos e o de 
ter contribuído para o início, entre nós, de 
uma nova era no âmbito do ensino, da in-
vestigação e da prática médica…
Que o exemplo de vida desta eminente figu-
ra, espraiada em vastos domínios, possa 
constituir uma referência para os nossos jo-
vens médicos e investigadores em início de 
carreira.
Disse.
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